
   Filho-do-sol não casa com filha-do-sol 

– D. Puxu, vocês aqui são uma família, uma grande família. Como são os 

casamentos? Não há casamentos entre parentes? – pergunta Kika. 

– Não, D. Kika, filho-do-sol não casa com filha-do-sol e filho-da-lua não casa com 

filha-da-lua. Só filho-do-sol com filha-da-lua e filho-da-lua com filha-do-sol. 

– Mas como vocês sabem quem é filho-do-sol e quem é filho-da-lua? 

– É pelo nome: Tawé é nome de macaco, é macaco-prego, é filho-do-sol e Puxu é 

uma fruta, eu sou filha-da-lua. Quando nasce menino, e o pai é filho-do-sol, ele é 

carregado na tobuy escura e, se o pai é filho-da-lua, a tobuy é clara. – Ela chama Yaypan, 

sua neta, que está ali perto e lhe diz alguma coisa. A menina sai e retorna com uma tobuy. 

Já havíamos visto as tobuy – são tipóias para carregar as crianças –, mas não 

sabíamos que a diferença de cor tinha tal significado. Elas são tiras de casca de árvore de 

cerca de 25 cm de largura e, na sua confecção, o tronco é cortado e mergulhado em um 

preparado para que a peça se desprenda por inteiro. A face interna da casca, bem macia, 

é a que ficará em contato com o corpo do bebê. A tobuy deve ser feita pela índia grávida, 

pela futura mamãe. É uma peça linda, um trabalho muito bonito e delicado. D. Puxu nos 

mostra a que a menina trouxe: 

– Essa é branca, é muito clarinha, é para filha-da-lua. 

A da filha-do-sol é mais escura, avermelhada, cor de cobre. 

– A alça do cesto que a índia leva nos ombros também é clara ou escura, se ela é 

filha-da-lua ou filha-do-sol – explica D. Puxu. 

Nós já havíamos visto, também, os cestos. Eles são balaios bem grandes e neles as 

índias transportam de tudo: desde mandioca, roupas e lenha a cachorrinhos, 

macaquinhos, etc. A índia prende a alça do cesto na sua testa e o joga às costas. A cabeça 

é que sustenta o peso. A alça é também uma tira de árvore e é feita do mesmo material 

da tipóia, muitíssimo forte e resistente. 
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